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Dois garotos, inticando, su�e
riores .ambos.
Tenho uma bola, tu não tens.

-

Não tenho.bola, mas tenho uma

peteca, Gom penas de peru.Ahm.
- Mas eu ganhei um canário do
Reino, que can:ta o diã Lnte

í

ro

tu n40 tens, Ai.
- Mas eu tenho um gato, que qual
quer dia, se tu bobeares,

.

v�i
pegar teu canário. Tai.

.

Se teu gato entrar lá, vou ati
.çar o Tupi em cima dele, para
arrancar o couro do teu gato •

Meu cachorro já matou uma car

rada de gatos.
- Se tu souberes que minha mãe
já matou dezenas de cachorros
com o mata-rato que ela tem,tu
ias ficar com medo, e não fala
vas assim.

- Mas eu agora vou ganhar urna bi
ciclet-a de corrida do meu avô
e tu não vais g�nhar. Né.

- Mas eu já ganhei um skate que
só vendo, mas tu não sabes nem

andar de skate. Seu burro ..
- Eu não quero skate, mas minha

mãe disse que no Natal vou ga
nhar urna barraca, com tábua de
surf, caniços para .pescar e to
dos os apetrechos para acampar
nas praias • Ai.

- Eu não gosto de acampar, tem /
muito pernilongo e só fumaça
nos olhos da gente. Prefiro ir
para o apartamento de minha /
tia em Copãcabana. Praia que /
tu nem cohheces.
Mas nem quero ir'para Copacaba
na, prefiro ir para Hollywood,
v�r a Disneylãndia; os golfi-
.nhos, o Flipper.

- Como é que queres ir para lá,
se teu pai é pobre?

- A pobreza lá em casa terminou.
Agora meu pai pegou um emprego
no Estado, pois mudou para o

P.D.S .. Grana agora é de monte •.
E minha mãe já disse que vámos
para os Estados Unidos, no fim
do ano. o t�u pai continua no

P.T.B., e tá cada vez mais po
bre.

- Ele está pobre, e fica no /
P.T.B., mas ele 'transa com tua
mãe, e teu pai não sabe. Ai.
Chega a mãe, apressada.

- Parem já com isso, meninós.

JOGOO DA

EX-ARENA
Os últimos acontecimentos ha

vidos na Assembléia Leg.islativa
de Santa Cata.rLna', deve ter 'dado
o que pensar ã maioria dos cata�
rinenses que�acompanham mais ou
menos de. perto o trabalho de nos
sos deputados. Estranha-se que
homens cuja personalidade é a
de trabalhéir em favor do povo
que os elegeu não se dêem ao tra

balho de cuidar melhor de suas a

tribuições, mais interessados
qu� estão em tratar dê 'assuntos
de ordem politico-partidária a

-fim de garantir suas posições a

tuais.

A revoada de elementos do go
verno catarinense ã procura de

politicas e ªirig�ntes municipa
is, por todo o estado,' com a fi
nalidade de reforçar as fileiras
do nascente PDS e em contra-posi
ç�o desbaratar as fo!ça� politi.
cas da oposição é o tema funda
mental em que se baseiam os mais
autênticos representantes do po
vo naquela legislativa. Convenha
mos'que,essa'insistência em _de::
nunciar a compra e venda de poLã

ticos, por demais conhecida de -

todos os catarinenses, não encon

tra, da parte da situação, argu
mentos suficientes para rebater
as acusações que sofre constante
mente o governo- es.tadual. .

.

Corno resultado, a cada vez

que um deputado'oposicionista o

cupa a tribuna da Assembléia Le

gislativa de Santa Catarina para
dedicar seu tempo em analisar o

problema é constantemente aparte
ado pelo bloco situacionista que
sem maiores argumentos procura -

antes de tudo tumultuar as ses -

sões, evitando que se toque no

assunto, como uma solução mais
prática e de momento para que
sua voz não seja ouvida-em toda'
a sua plenitude.

-

Desta forma, a cada trabalha-
da assembléia, SUl;'gem tumultos -

de tal intensidade que por vezes

obriga o presidente.da casa a to
mar a decisão radical de suspen
der as ses�ões. Ocorreu recente-
mente, com o trabalho do Deputa
do Aderbal Tavares Lopes quando
abordou o assunto e sofreu inves
tida maciça do placa ex-arenista
que, desrespeitando mesmo' o regi
me interno da casa falava em con

junto, por todos os seus elemen�
tos �J numa verdadeira baLbiiz-d í.a _.

onde ninguém entendia ninguém. A
liás prática que funcionou, até
�qui, �uito bem pois perturbado�
o fio da meada do pronunciamento
do deputado que estava na'tribu-
na, ev

í

tava+se urna acusação fron
tal? real e incontestávei que
não poderia de qualquer outra
forma ser repelida.

O bloco ex-arenista na Assem
bléia Legislativa, sem maiores
argumentos para rebater a oposi
ção .está fazendo o velho jogo
tão conhecido de todos nós e dos
nossos tempos de crianças quando
para calar um colega qualquei da
patota, todo o resto virava numa

gritaria de ensurdecer. Bem, na

queles tempos era .coisa .de mole·
ques. rnadmissivel nos dias de
hoje e muí, to menos de-nt-ro da ca-'
sa do povo onde a responsabilida
de maior dos seus representantes

é a de tratar com carinho e alta
responsabilidade. dos interesses
comuns do nosso estado e de s�a
·gente.

Nas acusações contra a compra
de politicas, feita pelos diri -

gentes do PDS estão trabalhando
em formação cerrada partidos de
oposição, principalmente o.PTB e

o PMDB. Assim corno Aderbal Lopes
teve seu pronunciamento tumultua
do pelo bloco do gove�no, também
o Deputado FranciscoKuester, 30
PMf>B foi barrado em sua intençao
de pronunciamento 'com a algazar�
ra formada petos deputados ex-à

renistas, nesta última semana.'

O problema, ao que tudo indi
ca, terá sua continuidade até �

que se poss�, se é que isto seja
possivel, encontrar uma solução
que venha harmonizar 6s traba
lhos da Casa do Povo, em Santa
Catarina. Essa solução fatalmen-
te só terá condição de �urgir de
'pois que, tomadas as' devidas di
reções politicas, possam os pa�
tidos arregimentar correligiona
rios e refor�ar, cada qual, seu

bloco partidario. E nesse traba
lho, sem dúvida ne�hum�, o �lei
torado'catarinense está de.olho.s.
abertos para evitar incorrer nO
erro de pender, em sua prefe
rêhcia, para os politicas que se

venderam de. forma até mesmo des>
lavada, a troco de vantagens pes
.soais.

ADERBAL NÃO PERDOA

Na manhã de quinta-feira, o

deputado Aderbal T. -Lopes, ao O

cupar a tribuna .da Assembléia
Legislativa .fez-um'veemente PFo
testo contra a inoperãncia da

.

Secretaria de Saúde, em re�ação.
ao setor daquela secretaria em

Joinville� Casualmente Aderbal-'
e Valdemiro, Golautti, este titu
lar da Secretaria_em questão ,

encontraram-se nas dependênc
í

as

da Casa de Leis' e entre ambos -

travou-se o seguinte 'diálogo:
.

- �
- PO Aderbal eu soube que voce

desceu o sarrafo em cima de
mim ... é verdade?

- Claro que é,. Colautti •.
-

você
há de concordar comigo que o

setor de saúde de Joinville �

está precário. � ou não é ver

dade? Diz prá mim ora •.•
- Concordo com voce Aderbal mas

acontece que pouco posso fa
zer. A grana está curta e mi
nha verba não dá prá fazer
muita·coisa. Faço o que .posso

- Mas vê �e pensa mais na minha
terrinha, Valdomiro. O pesso
al, lá é gente boa e merece .. -
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I
negavelmente Joinville ê. o mu

nicipio que mais arrecada pa
ra os cof�es estaduais. E de

seu direito, justamente,por isto
que tenha urna melhor'atenção da

parte do Governo de §anta�C�tari
na no que se refere' a facllldade -

de maior expansão de sua potenci
alidade. Compreendemos que o go
vernador catarinense também o en

tenda.

O· que
nes leva a este aêsunto -

motivou-se na prestaçao .
de

coutas do governo Jorge Bor-,
nhausen, em seu primeiro ano.

Trás, indiscutivelmente UII!a sé
rie de provid�ncias em ter�os de

planejamento para a expansao �o
Estado, declarando que este prl
meiro ano de governo é urna aber
tura para o futuro� Atê. ai PQde
mo� coneordar plenamente.

.

O
que não se pOde. concordar em

termos finiros é com a afirma
ção de que todoS.os �etor�s -

sob a responsabilidade do Esfado
estão realmente em pleno'. e efi _.

caz funcionamento. Um delés, por
exemp�o ê o da Companhia di·
Águas e Saneamento, EASAN, nem

tom a afirmação de que o catari
n�nse esti recebendo água bem 7

tratada. Rio dQ·Sul, Meleiro, e

a capital não representam todo o

estado catarinense. Em �oinville
para citar apenas u� dos iascs ,

basta que caia urna chuva para
põr em sentido de alerta a popu
lação pois em poucas horas c o r=

re pelas totneíras urna água bar
r-enta,' intragável, isto quando
não aparecem vermes � resquicins
desconhecidos que chegam a assus

tar a população.

O governo' catarinense deve es

tar tratando �uito váriosAmu�
n i.c Ip i.os : do Es t.ado , sem .diiv i+.

da;, mas Joinville, quando da va�
c

í

naç ão
.

anti-pólio, ficou com a.

falta de vacina e milhares de

crianças nao a receberam.

\
,

Talvez.
até que o governo de

Santa Catarina,
ro�ano de administração

"

TOMA QUE O FILHO � TEU.

�.... ;�
. 10 ',�
I -

�
;�

,

,
..

-\ c· .

_:

O presidente da Câmara de Ve '< r-�;LA JgR1{:ÃY. ESTÁ DESCOBRINDO
readores de JOinville, atendendo . "f< ·�J-·'·�:-y.:�.;roISAS
para o fato de que as manobras -

....",,-"-1".', ...

efet,uadas .pelos comboios da Rede . Depois que assumiu a direção
Ferroviári,a_ Federal, na passagem do' Hospital Municipal são José,-

.

Criou problemas e surpresa de nIve L da Avenida Getúlio Var- D. Edla Jordan acaba por desco-
aos sindicatos de Joinvill,e o te. gas está, desde há mui tos a,nos, brir que nem tudo são rosas no

l�g�ama que o Presidente da Câma atrapalhando a vida dos j o í.nv í, - esquema administrativo do hospi-
ra de Vereadores de Joinville re Lêrises , com atraso de atê vinte- tál.

.

cebeu do Presidente do Tribunal- minutos no tráfego rodoviário,su P_or exempio: desóobriu que e-

Regional do Trabalho; em CurH:i- geriu a. RFF .S/A.: que -córrt.ruLs se xistem funcionários que apenas a

ba, Luiz José Falcão, em que es- .um viaduto para solucionar a' parecem no hospital para recebe- .'

tá autoridade pe. ques t.âo ,
.

-

rem seus vencimentos sem que t.e-e .

...

de' que. a. comun I-" Resposta da RFF. S/A., Suges nham , duran+e, cada mê s; presta-
dade joimd_lense tão de que se deev

í

as se o tráfe do qualquer' e§pécie de' _serviço ã
forneça .poss í.b í> go rodoviário'; numa distância de entidade.

_

lidade. pará. a imo
.

250 me;tros, "para ,.a. Rua s,ão Paulo ' D. Edla quer por isto em 'pra-c.;.�
plantaç'ão de uma__ Resultado:'. essa prática- apenas -

"
tos limpos e, peLcc.que parec��es·

seguhd?�jurita de .

deslocaria o, pr,ohiema sem resol- . tá 'mesmo disposta a' criar o rn,éli-, "

cOnci'1.i%ç'ão ':;e' vê-lo. Já que o p rob.Lema é de" Jo I ór "rebú". do mundo se a Prefêito :

,Justiça do:'Mihi�,
' inville à Rede Ferroviária Fede- I Luiz Henrique não t.rat.ar. do as, .:«

tério .do Traba -e-: rãl S .A., apenas fez ".o que d í.z a .Ii sun t,o com a devida .r'esporis.ab í.Lte .

th�, em Ô"o·ir{vil.le velha música carnavalesca: Tomá dade. Há quem diga, quê a coisa _.

"

que: o fi lho é teu •. ·�' Agora tá

I
não é de'hoj e. .. vem desde o tem

pom .. r• �
,

- .
,.

po do Pe�ro Ivo...' "f_

.

iii·' [11 .. ·,'.,·1
.• A ESMOLA QUE f'. JUSTIÇA DO,

TRABALHO QUER

': ;;�.

Jorge Bornh�usen tenh�. dado mui
ta atenção ao s�tor_do ensino pa
.ra outros munic_fpios porém Join
ville continua, em sua rede esta
dual de ens.i.no , da mesma forma -

de há um ano atrás. Se as crian-
ças aqui t�m que capinar o pátio
de �eu estabelecimento escolar -

para que o mato não tome conta -

de tudo, as professoras são abri
gadas a realizarem festinhas po

pulares para. arrecadar�recursos
de manutenção ,dos estabelecímen-

tos.]asta isto como prov� de 'que
a SecretarÍ-a dirigiÇl.a pelo Pro -

fessor Nercolini não está efeti-

vamente dando maior atenção- ã Jo
,

.nv i lle.

f
as

' .

,Os problemas' e
a -falta de' , aí-

.
. :

..

W ,. .•• ..

nhé í.ro' vefe> pelô
Ía:to.'de quê.,

.

5)
.

mais a:pto' 'pOder.
da 'Jus ti,ça dó :.Mi

.'
.' ,."

. nisté'rf.o .do Tra': <:8m relativó estado d� cOnser.;..' em "conversações": 't':pl�nej amént6"
báiho d�penda' de; váçaó: rifa-se- úin Dieter "Schmidt� e "estudos para carreamento de
favores ·de' uma: meia; idade, 'latari,a em forma:' A capitais :e9t:r;-angeiros para' Santa.
cqmurÜdade '� que máquina porém. está um pouco u'sa:" - Catàrin,a".· r s co. apesar do Jorg-e_
pôr isso mesmo, . da. 'e :não está dando mais a potên ter-.lhe dado· todo, o. .apodo neces;"·

poder
â ficar de c í.a neces sâr í,a, Tanto assim' que,' sâr t.o , O' ganhador·:' da' rifa recebe

pendente em sua como �Secretário da .Indústria e rá, d!= quebra, um "Nercolin:i II' :cu .

-

atitude .de 'ação, ,Comércio do Governo Jorge Bor - ja máquina també�'�"está ruinz,inhá'" .

o que não é ,con-
. nhauseri , até agora apenas .ficou

. , .. ',;,
"

ceb fveL: sob qual Sobre o assunto a gente vai fazer algumas análise? na$ -pr ôxf.mas

quer -hLpô t.e s'e ,

- edições de HORA H.

UM DIETER SCHMIDT

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Página 4 ... , I I-I 1iTfIJ,

,Charleá Weber

,

O Célinho, a�em de ser exímio
pescador, como já mencionamos ou

,tro dia, também era especialista
em caçadas. Conhecia os morros -

do Alto do Cubatão, caçou no Ma

to Grosso, decifrava as vozes de
animais como ninguém.

Piava màcuco nas gratas do

morro,do Vigário, sabia exatamen
te .quant.o t-empo fazia, que um ve

ado havia bebido água, nas -mar

gens do ribeirão, sómente consul
tando o rastro.

Arremedava o canto do inambú,
o trilar da, fêmea buscando macho
ou o trilar completamente dife -

rente do macho, com vontade,-bus
cando a-fêmea para acasalar. En
tocava-se atrás de arbustos e pi
ava. Sem demora jiá tinha oaçado i

dois ou três inambús.
"

Arremedava tãe certo o canto
de inambú, 'que um dia, um gato -

do mató, um marácajá sem tamanho
__

'pulou em suas cos t.as', e lá apare
-

ceu o ceLí.nhoit.odo arranhado.

Numa caçada feita nos �umes
do morro do Batuvi, nas nascen -:

t�s do Cubatão, o Celinho sepa -

rou-se da turma que fazia muità�
algazarra no barraca onde estava
o quartel-general dos caçadore-s,
enveredou por outras picadas ,

e

agent�ou a selva. Lugares ainda
nao visitadós pelo ser humano.

DO GATO MORDO:

DE
,ME
QUE

.REPENTE
LEMBREI
. ,..

. \

••• se alguém se lembrasse também
, de que o automóvel. movido a gás'
não polui e é muito mais econômi
co, e fosse permitido, o governo
iria economizar um bocado de ga
solina. Fica aqui a minha suges'"
tão.. . .

-

.•. ,se eu fosse do governo fede
ral iria permitir o jogo de bi -

cho. Permitido ÓU não ele está
aí mesmo .•. hahaha ... só ia dai
'eu na cabeça ...

.�.Será que o Secretário de Segu
'rança de Santa Catarina já se

lembrou de que o sistema de segu
rança -de Joinville está necessi-

'

tando, demais elementos 'para po-'
der'dar'maior assistência ao se

tor? Pelo-menos ,já me informou
a zeape í.Eo-, ••.

o mato, começou a ficar "cada tos. Mas nao t.Lnha dinheiro. En
vez 'mais denso, ruídos Lnqua l.í.f í, tão combinou com o caboclo para
cáveis chegaram aos seus ouvidos' recebe:)::' os 20 contos no I. B. D. F.
Mas como conhecia florestas como no qual era �uncionário. Combina
ninguém, pois à ele cab.í-a io ape- do o negócio. Passou a mão na es

lido de Mowgli, o Menino Lobo, - pingarda e eaquent.ou o cano, Ma
nem se PEeocupou. Continuou para tau tudo. E vo L tau para o acampa
exploraçoes mais minuciosas e pa menta, sobrecarreg,ado de pássa-
,recia um novo Ernest Hemingway. .' _

ros e aves 'de todos os tipos e

tamanos "

Levou tod� essa caça para o

CLube Joinv.ille, jogou tudo em'

cima de uma mesa � disse: Sou ca

çador, gente. Comigo ninguém po-
/de.

A turma admirada, curvava a -

cabeça, diante de tão exímio ca

·çador. Não tinham conseguido ati
rar nem em picap�u, e só algum -

pobre sabiá, ornava a cinta ,dos
companheiros.

� claro que se perdeu. Passou
se o tempo, o meio dia já havia
passado, e a fome bateu, Andou -

em rumo do Sol poente, sabendo.,.'
por irtstinto que haveria que dar
com algum povoado, aldeia, ou'ca
sa de caboclo.

,Dito e feito. Encontrou um

baJ-raco, muito rústico, e o cabo
elo e sua mulher, tomando café,
o convidaram para participar da

frugal ceia •. pergunt.ou o caminho'
para voltar ao acampamento,' que,
por sinal não ficava muito lonqe

Conversando com o casal de ca

bacIas,' ele� lhe Çl.isseram que ti
nham um viveiro 'de pâs sa.ros pre
sos, .apanhados com laços, vLaqo ;:
e arapucas de todas as espécies.
Esperavam vende.r a" algum conhece
dor, para,jardins zoológicos. O

,Célio, interessou...;s� imediatamen
-,te. Olhou o viveiro. Havia j acús
ja�upemas, urús, tti�anos, arapon
9as, .jacutingas, rolas de bando
pombas car í.j ôs , 'enfim uma infini
dad� de �ássaros, e até um macu
co estava ,no pOleiro:
Fez negócio com Q caboclo. Com

prou todo o ,viveiro por 20 con �

, ••• visitando a minha gatinha na

Rua Blumenau, ehcontrei na esqui
na da Rua, Timbó uma placa de
.trâns í

t.o totalmente coberta por
uma, árvore. ,Os motoristas menos

av í.sados não à observam e eu qua'
se fui atropelado por causa dis-
,so .. , •

� ..Ainda na rua Timbó esquina
com Conselheiro Arp, a Prefeitu
ra de Joinville ergueu um-muro -

,de pedra bruta e deixou uma bru�

te pedra na rua e que até agora
nao foi retirada. Tá atrapalhan
doas que passam por alí.

•.• Que na Rua' Timbó, esquina de
Jaraguá há um riacho tão atulha
do-de detritos e com um, capim
tão alto e espesso a cortar o
curso livre das águas que a cada
chuvinha tudo, na redondeza se

alaga ...

. .. Há mais de, dois anos que já
se c�mentou a respeito e até ago
ra nao se tomou providências pa
ra com o matadouro de frangos, -

marrecos, porcos etc., o que cau

sa um mau cheiro terrível na vi
zinhança, na "R�a Timbó, esquina
com Rua Jaragua.

Passados ftlguns dias, aparece
o caboclo na repartição do IBDF,
na Rua do ,Príncipe e disse no -

balcão:, - Eu queria falar com o

Sr. Celinh<;>.
- Sobre qual'o assunto? per-

guntaram.
'

- � que no ,domingo passado, -

éle chegou lá em 'casa no Morro

d9 Bat.uv
í

, e comprou todos os

passaras que eu tinha no viveiro
Matou tudo e pediu para eu pas -

sar aqui 'depois para cobrar os

2a,contos que foi o préço combi-'
nado.

'

Foi a conta.
Durante mais de 6 meses, o a- I

. pelido do' Ce.Ldnho era "Caçador .:..
de viveiro".,

Pois agora .•. --

..• no meu rádio de pilha tenho
ouvido noticiaristas dizer bem
alto e sonoramente cada besteira
de arrepiar os cabelos. Tratam o

Prefeito de Burgomestre, Alcaide
tratam a Prefeitura de Paço Muni,
cipal. Dá impréssãõ'de se estar
ouvindo uma estação, de rádio da1
Idade Média.' Será que essa' turma)
não quer mesmo ir para a frente?,
... Desculpem minhas lágrimas, me

us 'caros leitores, mas com essas

tristes lembranças o gato Mor
dô ... mia mas chora também. Até
outra oportunidade.
Um abraço e os sinceros r'on.rroris

do

\
'

1

,

-

'
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TUMULTO N aSSEMBLB
fracos em sua personalidade, dei
xam-se comprar aos lotes como -

quem negocia gado" mostr�ndo, fi
nalmente, que a grande mascara -

de decência e honestidade estam

pada em suas faces poude ser, en

fim, retirada com a facilidade -

de trinta moedas. E dinheiro de

quem? Dinheiro do homem que a és

ses crápulas deu um crédito de
fé. Dinheiro do homem que traba-

,

...

lha.e que sempre teve, em Sl, um

voto de confiança ãquelés que a

gora, da, forma mais simples e de

savergonhada os trairam sem o me

nor resquício de hombridad�.
Entendo, ilustres deputados ,�

que em nossos ombros cai um peso
tremendo. O peso da correspondên
cia ao voto de fé d� nossos tr�
balha�ores, de nossa gente. En -

tendo, senhor presidente e nobres interestad�al que reunirá repre
pares que não nos é permitido, -

sentantes petebistas dos três Es
sem macular o sentido de 'nossa -

tados do Sul. Os trapalhos estão
moral e puréz-a de atitude, nego- se desenvolvendo em ritmo acele
ciar -pos rçóe's , ajei tar situações rado e" nos próximos dias have-
que nada mais resultam do que in rá a divulgação de uma programa
teresses de ordem estritamente -

ção oficial.
pessoal. Não somos mais do que Entre os convidados especiais
,representantes do povo. Não so- já conf í.rmaram suas presenças, '6
mos mais do que servidores de um petebista Alc�u Collares, líder
grupo humano que em nós deposi -

do Partido na Câmara Federal e
tou sua confiança. Não'somos ma- do senador Leite Chaves, lider,
is do que homens do povo a· quem no Senado Federal. Falando sôbre
devemos a obrigação de uma pres- a validade do encontro Murilo- -

tação de conta de nossos atos. Canto, no contato que �anteve
Tripudiar sobre a fé e a con- com a reportagem' "HORA H" afir -

fiança de quem nos elegeu equiva mou que "o PTB e� Santa Catarina
l-<b a negar nossos próprios pr í.n - está fazendo um trabalho de base
cípios de ordem moral, ,sujeitos, com objetivo às próximas elei
em qualquer tempo, num futuro -

ções, que dificilmente acontece-
Utilizando-se de um espaço de muito próximo, a ter que supor - rão este ano. O nosso partido,

uma hora, Aderbal Lopes disse -em tar o dedo em riste de nossos
.'

longe de ser o que falam, está
certo trecho de seu discurso que próprios filhos diante de nossa muito bem conce í.t.uado em Santa,,,,-

.1t," ••• o pai de famf Lí.a , a dona de própria face com a cortante acu- Catarina e gradativamente vem as

casa, o trabalhador em geral que sação de que "Voce meu pai, foi sumindo uma posição de destaque,
,

com suas mãos calejadas pelo t.ra- um traidor do povo que o elegeu., em função das boas atuações dos
balho diuturno levaram ã boca da Um traidor daqu�les que lhe depo petebistas na Assembléia que são

. urna o voto de confiança a seus si taram confiança total. Eu s í.n'- Aderbal Tavares Lopes e eu. Acr
é

candidatos, 'a seus' r-epres'errt.an
- to vergonha de voce ...

"

di tamos que, as eLe í.çôe s de 82 se

tes, estão vendo agora que a sua �s pedesianos pediram afirma- rão disputadas palmo a palmo e,
fé foi burlada; Levanta-se em ções concretas que delatassem as pretendemos fazer um bom número
mim, nobres deputados, o repúdio corrupções e compra de políticos de deputados, para engrandecimen
a� comportamento daqueles que, - desonestos. O deputado apresen -

to ainda mais do PTB.' Sôbre a le
nao atendendo ã sua própria cons tou o Diário Oficial, datado de galização' do partido, estamos_ �

ciência, negociaram a f� alheia 11 de março, no qual em ato do -

visitando todos os municípios ca

a_troc? de van�agens próprias.Re �overno do Estado nomeava o ex� tarinenses, efetivando. os conta
pudio a atitude de quem, em de-' presidente da Câmara em Blumenau tos com a finalidade de implan -

�t�imento de sua àbrigação moral para ocupar um. cargo de assesso- tarmcs os diretórios municipais.'
nao se pejou em sujar as mãos ria em uma das autarquias dO Es- Sabemos que a tarefa não é' das
com o azinhavre dos dinheiros pú tado. Diante destas provas os lí mais fáceis, em função do povo
blicos. Quizera que neste momen- deres dQ governo não contestaram estar um pouco desacreditado em
to estivesse entre nós o célebre mais nenhuma afirmação dos blo- termos de política".
poH t.í.co e tribuno Nereu Ramos I

cos oposicionistas. Adiantou ainda o líder pete-
que ,um dia, diante do �óvo negou bista em Sarita Catarina, qcie pos
aos vendilhões de sua própria -

PTB REALIZARÂ ENCONTRO sivelmente neste encontro poderá
terra, o direi to de dirigir um INTERESTA DUAL estar em nosso Estado, o ex-go -,

povo ordeiro, trabalhador e de Sob a coordenação de Murilo vernador Leonel Brizola, que no
boa fê em seus dirigentes. Canto e Aderbal Lopes - líder e transcorrer da próxima semana

• Levantam-�e em mim, senhor vice-lider do PTB ná 'Assembléia-, vai confirmar sua presença. 'Para'presidente e senhores deputados, Legislativa de Santa Catarina,se maior desenvolvimento do partidoo sentido de protestar a atitu � rá realizado na primeira quinze- serão convidad?s todos os líde-
de asquerosa de politicos que,

__�n_a_'_d_o__m_l_ê_s__d_e a_b_r_i_l__, __u_m__e_n_c__o_n_t_r_o_- r�e_s�p�e__t_e_b_i_s_t_a__s__b_r_a_s_1_·_1_e�i_r_o_s__. � ____

Cretino e mentiroso calunia -

dor, �ã� as frases mais usadas
pelos membros do PDS sempre que

�algum deputado da oposição utili
za-se de uma tribuna para denun
ciar as falcatruas dos homens do

governo. E, esta semana a situa

ção não foi diferente na Assem -

bléia Legislativa, quando o depu
tado Aderbal Tavares Lopes (PTBI
SC) em um inflamado discurso cri '

ticava asperamente os políticos�
que se vendem por 3Ú dinheiros ,

tal qual Judas Iscariotes que
traiú Jesus .Cristo. Os pedesia -

nos venícius Tortato, e Algemiro
�Manique 'Barreto, não possuindo -

argumentos que contestassem o

pronunciamento de Aderbal,tumul
tuaram a sessão de segunda-fei
ra, a ponto dela ter sido suspen
sa em função do clima fervente -

que çaiu sôbre' os parlamentares
catarinense.

Aderbal Lopes teve se:u pronun
ciamento fortalecido com apartes
dos deputados Lauro 'André da Sil
va e Cid Pedroso, que disse difi
cilmente a corrupção em Santa Ca
tarina será pr-ovada porque é
igual ao amor: é feita a dois e

sem testemunhas. O deputado pete
�bista joinvilense, "não entende�
que os milhões pelos quais se ya
leram DS politicos possam tirar
de suas consciências o peso do -

homem que finalmente se arrasou

ntoralmente.

O PRONUNCIAMENTO
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-JUIZ DO' FORUM
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RECEBE PROPINAS?

Aplausos para a campanha em

nossa Cidade, em favor dos flage
lados das enchentes no Norte do

país� A propósito, que tal uma
.

idêntica campanha em favor das

crianças pobres� esquecidas, mal

,
tratad_as, famintas, mar'qLneLí.za'
das de nossa qidade? Crianças c�
jos pais as obrigam a iniciar o

,caminho da mend í.oânc í.a e se·. as

mesmas voltam ,para casa qUase'de
mãos abanando, estas são espanc�
das e Qutras coisas mais? As au

toridades conhecedoras do assun-

,to até aquí nada fizeram para pe
lo menos' resolver em parte o pro
blema. E'diga-se de passagem, A
lardeiam tanto o Ano Interri,acio
nál da Criança.

-

. x.x.x.x.x.x.x.x.

�

Ao que tudo indica o juiz do
,Fórum de Joinville, Dr. Alberto
Luiz d� Costa, baseado em consi�

.dezaçôes de ordem particular e;
de comum acordo com os demais
juízes das v�ras'da Co�arca, to
�0u��a decisão puramente pesso-
/àl, -'influenciando com sua posi -

.�ão' ée�s demais colegas �.deter
minando taxativamente que todos
os atos do Poder Judiciário ti�
vessem preferência especial de

publicação em apenas um matutino
da cidade. Com esta-atitude cri
ou diversas irregularidades que
não foram sanadas, até o dia de
hoje, muito e�ora já tivesse
sido consultado a respeito e até
mesmo realizado reunião com os

demais juízes 'diante de um jorna
lista que o consultou a respeito

.

Essas irregularidades iniciam
com a preferência descabIvel, que
já Ioi contestada, há questão de
l.;lm ano, pela imprensa local. A

justificativg. apresentada pelo -

Dr. Alberto tuiz dã Costa foi
sempre baseada no fato de que o

,povo joinvi�ense lê apenas um

jornal na cidade e que apenas es

"-se jorl1al� em seu tempo, era efe
"-tivamente de circulação comprova
aa e atingiria de tato os inte -

,'l;essados em processos cartorári
os de Joinville.

Não contestamos esse pensarnen
to dentro do seu tempo. Cri tica
mos; agora, isto sim, a atitude
do .;Tuis Diretor' do Fór.um que, ho

j2deVe�ia reformular seu pensa
men , atendendo para o fato de

que\.;:::>'oinville é uma cidade servi
da com �ais jornais que atingem
setores os mais variados dentro ...

dos diversos níveis sociais'do
município.

mALA DIRETA

Há dias
\ passados, sobrevoou

os céus de Joinville, um aviaõ
da nossa Gloriosa Força Aérea.
Quem será o �iloto louco, irres
ponsável, inconsequente que de
uma forma t�o displiscente, fa

zendo acrobacias sôbre nqssas ca

.beças colocando em risco a sua e

a vida de uma parte de nossa po

pulação� Nas imediações do QUilô
metro Quatro, o tal piloto, em "

um rasante" por poucos metros ,
quase bate em uma áryore no topq
de um morro .. Que hora Lmpxôpr í.a-:
de mostrar sua incapacidade psi�
cológica, sua ins�nsatez, pilo -

tando um avião.

aumentou� 'Estã por volta de
133,00. Em compensação dêsses
irrisórios e costumeiros aumenti
nhos, o salário do'trabãlhador -

está custando.agora muito mais
barato� Isto quer dizer que o sa
lário mínimo, '2.760,00 agora de-
verá ficar valendo cerca de dois
mil e uns quebra�inhos.

.x.x.x.x.�.x.x.xx

Falanàoegt �alári�, do geito
'." I' ,

.. �.- ..•.�, .,.

comç a coisa Vá:}:.", daquI a mais
uns';�tempos 6 salário mínimo vai-
desaparecer. P operário vai tra
balhar e no fim qO mês receberá
Uma gorjeta. Não desanime pesso-.
a l., vamos em frente. 'Como diz o
velho ditado: Morremo tudo· mas
não se'entreguemo. tta �undo .•.
véio! .....

-. x . x . x . x . x . xx .

Desde quarta fe,ira última a

gasolina custa mais '�aro, cêrca
de 26,00. O gás doméstico também

, Há que se levar em ·considera- çao. O povo, em sí, está hoje, à
_

çã0.l.mai s um fator de aLta prepon; vida de fat.os novos. Temos den -

derancia dentro do esquema em tro da cidade veículos informati

questão. Todas as publicações,
_

a vos- que satisfazem esta exigên -

.

partir dos cartórios e que sao ·cia do'público e, por extensão,
atos do Poder Judiciário, são pu podem chegar de forma mais perfe
blicados, no mínimo durante três ita e atender bem .melhor aos in
dias pela imprensa que, por ter teresses gerais daqueles que, por,
preferência especial, esse único necessidade de vida e procedimen
órgão estabelece,· para cada pu-· to, necessitam dos trabalhos �e

blicação e pelo conjunto delas, cartórios através dos atos do po

em termos de espaço, um preço,
- der Judiciário.

.

.por centímetro-coluna, azbLt.ra "".
.,.. t': hora, e· urgente, de se . sa

riamente. Quem paga.essas publi- ber quem está· efetivamente rece�

caçôes sâo o� lnteressadQs em bendo propinas ou "ajuda prefe -

sua divulgaçao e, por falta de - rencial" para que os Atos do Po-

opção, têem que desemboLsar o. dei Judiciário sej am publicados'.
preço que é estab�lec�90 pelo ve apenas por um órgão da nossa Int

ículo de informaçao, j a cobrado- prensa. Isto porque, as tabelas

pelo cartório, sem o mínimo di- de préços já �ornecidas ou pelo
menos apresentadas ao Juiz Dire

reito de qualquer' protesto ou re tor do Fórum, por outros veícu -

'clamação pormais simples que se los noticiosos locais, são
. por

ja. vezes até cinquent'a por cento ma

Não há uma razão de ser para is baratas da que o órgão prefe
essa prática. Salvo apenas uma: rencial do Fórum escolheu à sua

que parece ser a única e a mais revelia, sem ao menos uma consul

provável: Sobre os preços cobrà- ta de preços.
dos e para- "ressarcimento" da' Perguntamos agora ao Dr. AI -

preferência toda especial dada a bert;o Luiz da Costa: :t: _válida a

·esse �rgão, haja uma conpensação re.eonside,ração da atitude que' -

percentual em' termos financeiros ,/ foi tomada pelos juízes do Fórum
que é absorvida de forma snbrep::: nos dias de hoje? Se não,po:r:que?
tícia pelos funcionários do Fó- Uma falta de atitude a respei
rum de Joinville. Mas se esse Fó to, por parte do Juiz Direto� do
rum estâ na alta responsabilida- Fórum, implicará imediatamente -

'de de um Juiz diretor, salta aos numa denúncia com_referência ao

olhos, imediatamente, uma coni -

. assunto, na Assembléia Legislati
vência entre o Diretor do Fórum va de Santa Catarina para que es_
e seus funcionários. sa deslavada prova de corrupção ,.'

Considé're-se, ainda,' mais um partindo de onde jamais deveria,'
fator: Nos tempos atuais nem to- seja coibida em favor do' próprio
dos estão apenas ligados a uma -_ povo que, acima de tudo, deve
tradicionalidade de imprensa que, ser protegido.e não explorado pe

apesa� de tanto tempo, continua- lo mais alto e imaculado poder -

, estagnada no esquema de informa- na Nação.
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Por mais que o povo 'governe,
por mais que um ádministrador -

queira enganar seu grande muni-
• �ipio com frases de $��tido re�

,

tumbante, nem' sempre a "boa ad'''''

ministração" estã voltada para
o bem comum. Enquanto as ruas -

a�faltadas, bem calçadas e ilci
minadas, cont.ras t.am . com a' pobre
za de uma favela oficial denomi
nada Profipo, chegamos � triste
conclusão de o Prefeito Lui�
Henrique da Silveira, eleito pe
lo gosto.popular nas ,últimas e

leiç6ek; não-gosta dá cidade de
Joinville. E explicamos o Por-

� quê?
- Por não tornar medidas enérgi
cas e ef í.c.í.errt.es e, acabar
com as favelas oficiais' que
estão �u�gindo nos loteamen �
tos.

- Trazer para a politica joinvi
lense o vereador Valmor Maes,
usar a máquina ádministrativa
para eleger o deputado Geovah
Pedro de Freitas Amarante,um
poli tico sem' ideologias;

.

- Manter no, cargo de secretário
DdLaon Brü's,ke, engenheiro - a

gronomo formado, exercéndó
funç6es de "Secret,ário_ de

Planejamento (?1", .quando pe
lo minimo deveria ser diretor
·na Fundação 25' de Julho.
Fazer do Dilsen Brüske Presi

dente do ex-MDB. Um sujeito anti

pático, autoritário, ,ex-"ANAUl!: "

e que em termoS de planejamento
não manja nada.

'

.- Não ter coragem de exonerar o
�x-secretirio Osny Piske, em

tempo hábil.
- Por deixar-se influenciar po'
litica e administrativamente
�elo Tenente-Coron�l Pedio
Ivo; um ·politico em decadên -

cia, movido-por um autorita -

rismo a'toda prova�
,

- Em constr�ir .obras de grandes
efeitos visuais, mas, deixa
de 'lado.as·mais importantes.
O Prefeito atuando há mais de

dois ano-s, e por se deixar' ':le
var por incompetentes,' está dan
do mostra de que realmente não.
gosta da cidade de Joinville
mesmo porque é natural de Blume
nau (cidade tradicionalmente a

grande adversária de Joinviile)
e ciiado na capital do Estado-
(também uma das adversárias da

•Manches ter) •

A exemplo desta foto, várias
outras providências estão recla

mando'urgente presença da Secre
taria de Obras e Viação.O atual'
titular da Secr�taria, MaUro

Moura, ao que parece,'com todo
o calor que reina ria cidade pre
'fere ficar'descansadamente em':"
seu gabinete usufruindo das de
-licias ,d� seu ar condicionado
Pois sim. -; •

ACONTECEU COM A C,ASAN

nHORA H" VAI A SÃO PAULO

No sacrificio da vida jorna �

listica há satisfaç6es que com

pe'nsam todo o trabalho dispendi
do. Urna delas. é' a carta de nos

so amigo Fausto Neves Ribeiro -

da Silva que transcrevemos a se

guir. �ã6 antes de um recado da
� patota do "HORA HII ao Fausto:

"-Fausto, meu velho, o Dêba
e a turma mandam um gr.ande' a -

braço prá voce-e o "HORA H" vai
es�ar ai em SUa casa �odas
as semanas".

Prezado Senhor

Achei muito. agradá�el o seu jor
nal HORA H, que pude conhecer -

em recente viagem que fiz a San
ta Catarina. Causou�me excelen-

.

te impressão o artigo de Ronal
do -Kavanagh (no n9 6).
Peço sua especial .atenção em me

enviar uma.assinatura, via cor

reio simples, informando os cus

tos correspondentes.

a_7<Jgrato
NEVE�IBEIRO

Rua França Pinto, 1255 ap 121 A

-04016 são Paulo'S P

'PAULO SALIM -MALUF, M1!:DICO
-

Alô? � da CASAN? O Governador ,de são Paulo, ho
- Natrura.Lmerrte .,� •

' ,
. mem excepcí.onaL em todos os' sen

-
. Olha quero falar com o encarre '. tidos, além de' ter prodigiosa me

gado... mõria, reconhecendo bs�eleítores
Ele agora tá tomando banho, e pelo nome após anos,

.

inclusive ...;

não pode atender. a si t.uação f.amiliar de cada um
- E depois do banho? �individuá.lmente, mostrou há pou-
- Quem sabe •.• '

a turma aqui, quan- .cos dias, uma nova virtude, To-
do tá no horário, não quer sa- cou piano na 'orques t.ra de Isaac
ber de' nada. .. se arranca todo Karabschevski, saí.ndo-jse mui te
mundo para caaa , , , bem, sendo muito aplaudido.

.

- Mas acontece que-tá saindo la�
.

Corno governâdor e como virtuo
ma da minha torneira e eu nao se no p í.ano , destacou-se dos -de
sei o que fazer... mais governadores de riosso Bra -

Faz o seguinte: deixe a lama - sil, to�nando-se figura de proa.
sair, ué..., Agora, para surp�esa nossa,no
Mas isso não é jeito. de. "tratar programa BRASIL DE TODOS NOS ma

_
.

,

os usuarios da CASAN... is um predicado surgiu da impo-
- Pois- é meu velho •. -. com a CA- nente figura Paulo Salim Maluf.

SAN tudo Lr.í a melhor se não Recei tou um remédio para os
fossem os usuários... vocês só gordos, que evita, todo e quaL
atrapálham a

.

gente•• � . 'quer regime' para emagrecer. Recei
.

Vou reclamar com o Galvão�.. tou para um amigo seu" excepcio-
- Ele tá em Floripa, meu chapa :nalmente gordo, cHÂ DE ALHO, to-

E agora o que é que eu faço? mando em jejum, um copo por dia
- ,Faça como nós da CASAN... não. e esse amigo perdeu, em uma ,s_ema�
faça nada�.. na.12 quilos 'd� tecidos adiposos
Mas como? Que a CASAN não' faz

� impressionante a versatili-

coisa alguma eu sei mas iss-o dade do nosso futuro Presidente
não pode continuar assim...

.da República que necessita se· -

Que nada- meu chapa •.• Agora ,promm;rer _ de-_ toda e qualquer
_

for-

até que tá bom •.• tu vai ve.r
-
ma. Se nao e �e um lado �ntao' -

i quando o Piske pegar esse ne
. po�-out�o, p01S falan�o arabe,de

gócio. cuj o paa s descende, nao esperou-'
para fazer uma viagem ao Oriente.

��diO: Mas, médicos, o que que -

ha he1n... . ,
.
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CLUBE NÂUTICO CACHOEIRA

Enquanto o jogo campeia ,livre
mente em todo o território nacio
nal,' com o b�neplácito das auto
ridades policiais, apesar de ser

contravenção, conforme a "Lei Du
tra" que aboliu o jogo de toda
a espécie na década de 40, nao

entendemos o porquê da não lega
lização dos cassinos, bingos,"jo
go do bicho" etc.
Analisemos a questão. O turis

mo na temporada de verão, que se

resume em praias, pescarias,surf
e outras trarisas, no extenso li
toral bzas'í.Le í.ro , carreou nesta
temporada milhões de dólares au�
xiliandq � défi6it brasileiro, -

com divisas quentes, pois é "dó
lar vivO". Poderia ser 'extendido
para o ano todo, assim não só
nas praias ou litoral, mas nas

regi6�s não litorãneas, comO ser

ras, lugares pitorescos, estãnci
as minerais, às nevascas em são
Joaquiin e ainda às cidades mais
importantes e à capital,- que por
sinal é a cidade mais encantado�
ra do mundo.
Já. muito se falou a respeito.

O Deputado Jaison Barreto já a

bordou esta questão, mas conside
ramos que enquanto o Marechal Eu
rico Gaspar Dutra, est�vesse en
tre nós, respeitar-se-ia o seu

veredictum daquela época, suspen
dendo a jogatina no Brasil.Entre
tanto tal entrave foi suprimido- \

e não vemos mais percalços que -

impeçam a revogação desta lei. -

Não vemos mais entraves para a

legali�ação dessa atração turís-
tica.

' .

Hoje milhares de turistas mal
baratam seus dólares em Barilo
che, Montevidéu,' Mar deI Plata .

Viajam milh6es de quilômetros e
vêm de todas as regi6es do globO
Brasileiros gastam e jogam em
Las Vegas, Côte D'Azur, Mônaco e

nas'regi6es platinas, onde o jo
go é livre. -No Brasil, nada. .

NO principado de Mônaco, que é
a capital do� cassinos, o prínci
pe Raínier não cobra impostos, -

nem água, nem luz, nem despesas-'
algumas" . pois os proventos oriun
dos dos cassinos, mantêm os habi
tantes de MÔnaco, gratuitamente-.
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o JOGO, AS APOSTAS, ESTAO INATAS NO HOMEM DESDE QUE

INGLtS, E APOSTAM SOBRE AS COISAS MAIS IMPOss1vEIS.

NO REINO ANIMAL, AS LUTAS ENTRE MACHOS, AINDA r UMA

Se os cassinos' ainda são pro
ibidos no Brasil, não compreende
mos como na zona franca de Maná
u�, .se joga abertamente. Manáus �
nao pertence ao Brasil? Já vende
ram o Amazonas às multi..,.naciona
is?

Há contravenção? Se há, repri�
mímo-la com os órgãos oficiais .

Se não há então liberê-mo-la em,
plena, acepção da palavra. Existe·
ainda Código Penal?

.

Se o proprio Governo Federal

explora a Loteria Federal, as Lo

terias Estaduais, a Loteria Es -

portiva (da qual ainda não vimos
as áplicaç6es vultosas que deve
riam ser feitas em assistência -

.

social), no Jockey Clube, nas

corridas de cães, nas corridas -

de trote, amplamente divulgadas
por toda a ,imprensa e sem reser

vas, e este Governo'agora ensai
ando a Zooteca no Rio de Janeiro
então não vemoS o porquê da não
regularização �e todos os jogo�.
Se o jogo é contravenção. e nao

há représsão por parte das auto
ridades policiais, pe�guntamos:
Porque não o legalizam?

� claro que Se o jogo do "bi
cho" não está legalizado no Bra
sil, poderosas correntes se lhe
interceptam, pois polpudas grati
ficaç6es são distribuídas às
mancheias aos comissários e dele
'gados da POlicia Es,tadual,afim -

de ,manter o "sta,tus quo". Eles
que deveriam reprimir, prender e

acusar, obedecendo o Código Pe
nal. Prevaricando assim ,em seus

cargos permitem sua maior propa
gação. ' .

Façam jogo senhores.
Seria mais lógico, não acham -

os senhores leitores? Seria mais
lógico saber que os governos es
taduais não se valem de banquei
ros de jogo, para acrescentar os

montantes, 'na base de propinas -

ao magérrimo salário da Polícia
,Estadual. Valem-se desse expedi-
ente para dissimular a incompe -

tência e disfarçar os orçamentos
estourados, sem previsão para o

qu� de fato é necessário cuidar.
Incompetentes que são, vivem -'

em simbiose com contraventores e

marginais que soltos às ruas, au

mentam seus parcos, vencimentos.
A 'legalização do jogo no Bra

sil, é uma imposição de massa. -

Além de incrementar durante o
ano inteiro e não só nà época de
férias de alunos o turismo no

Brasil, Icarrearia md Lhôes de dó
lares para os emagrecidos cofres
públicos. Daria ainda, emprego a
milhares dê d�sempregados, que -

passariam a trabalhar nos cassi
nos: "c roupd.ez-s "; garçonetes, j o
gadores etc.
Promover-se-iam obrigatoriamen

'te os "shuws" nos cassinos, exigi
dos pela fiscalização, aumentan-
do a divulgação de nossos artis
tas, tanto brasileiros como es
t.ranqe í.r-os , que atualmente lutam
somente com programas cada vez -

mais escassos na televisão,e são
obrigados a vender seus discos -

,

de casa em casa.

Lembrámo-nos que o Cassino da
Urca, assim como o Quitandinha e
outros menos famosos no Brasil ,

trazi�m os maiores cantores da
época para suas apresentaç6es.Dê
em uma chance aos nossos canto -

res e artistas.
Os restaprantes, ligados aos

cassinos, atr,airiam outros tan -

tos turistas acostumados aos pra
tos sofisticados, sem vinculação
a jogos de qualquer espécie. Vi
riam para dequs t.ax os bons vi
nhos, a boa música, umà boa ceia

.

um bom "shaw". Novamente os me
lhores -"gourmets" internaciona
is encontrariam emprego no' Bra
s.í L,

O j'ogo- de 'bicho, inventado pe
.10 Barão de Drummond, para conse
guir manter o seu jardim zoólógi
co particular, tomou conta da Na
ção e não conhecemos 'nenhum.bra
sileiro que não aposta pelo me
nos um cruzeiro na centena de
seu palpite.

Sabemos que os banqueiros do
"jogo dê bicho" no Rio de Janei
ro, assim como em outras

"

capita
is, Florianópolis, inclusive, fi
nanciam as escolas de sambas, 'pa
gam vultosos passes aos canto -

res para mudarem de escolas, com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTAO MISTURANDO
ALCOOL NA·
GASOLINA"

'o Presidente da Câmara de
vereadores de Joinville, pláci
do Alves, per-tencenee ao bloco
dos indecisos, está bronquean
do com a mistura de alcool e

gasolina. Em m02ão apresentada
na reunião da Cama�a, está pe�
dindo en���icas providincias -

do Presidente da PetrObrás e -

do Presidente do CNP, acabar
com 'os abusos. A matéria foi
mui to discutida ent r-e os parla
mentares, principalmente os da
oposição que teceram severas -

críticas ao governo federal.Ao
fazer sua justificativa pláci-
do Alves solicitou para que'
"fosse promovido um estud.o ma
is acurado sobre as consequên
cias advindas da mistura de ga
solina e álcool, medida tomada_
recentemente, pois os motoris
tas' mais experimentados'tem re

clamado constantemente que-es
te combustivel está afetando -

sensivelmente o sistema de ali
mentação dos veículos, compos
to pela bomba de gasolina, tan
que e carbur'edor . Segundo é so

bejamente conhecido, b �lcool
tem um aL to poder de corroaâo ,

-

que provoca'a ferrugem, causan '

.do grandes prejuízos ao veicu-

lo. Ddarrt.e do exposto - ·'conti
nuou plácido Alves - temos im

formação de que será 'adiciona-
.

'do mais de 25% de â Lcoo L à ga
solina, aumentando considera -

velmente os proble�as".
POFFO: A PREOCUPAÇÃO COM

A SAÚDE
O 'set.oz . de saúde em nossa

'cidade não vem tendo boa assis
tincia, no que diz respeito ao

executivo municipal e estadual
Ainda na manhã de quinta�feira
Aderbal Lopes, Deputado péte -

bista fez um pronunciamento ria
Assembléia criticando o precá
rio setor de saúde joinvilense
Por sua vez, o vice-presidente
da Câmara, Arcelino Poffo. está
solicitando ao Secretário de
Saúde, va í.domí.ro CoLautrt í, ",A

instalação de um posto de saú�
de tipo B no Bairro de Vila No'
va. A descentralização dos ser
viços de �tlde, com a criação
de �ostos de atendimento nos -

bairros, permitirá uma' maior

dinamização do setor e um me

lhor atendimento aos usuários.
Sendo assim, é importante a

�instalação de
-

um posto neste,
bairro e que seja concretizada
o'mais breve possível". .

RAULINO: O MATO INVADE AS
RUAS CENTRAIS

Agora o Partido Popular, o

vereador Raulino Rosskamp vem

desenvolvendo intenso trabalho
a ponto de numa só sessão apre
sentar cinco ou até seis indi

cações solicitando os serviços
de infra-estrutura nas ruas

, '

dos bairros. Na noite de quin-
ta-feira, na última sessão fez
severas críticas ao governo mu

nicipal, por ter deixado em,

completo abandonq algumas ruas

centrais, notadamente as late
rais da Rua Max Colin, em área
próxima �a Prefeitura.

Ao fazer uma análise do se

tór de limpeza da mun í.c.í.pal í.da
de, Raulino afirmou na tribuna
da câmara que o setor anda ca

penga /e'ffiutiln.do •. "O assunto -

por divêrsas vezeS já foi co -

mentado na Câmara e nenhuma -

providincia imediata foi toma
da. Em -- mui tas - ruas as. bitolas
dos tubos são ,pequenas, que a-

.dicionada'a �otal ob��iução
dessa tubulação num dos lados,
faz com que o volume grandiosQ
das' águas invada o leito das
ruas,' arrancando os seus para
lelepípedos e invadindo boa

parte das ruas laterais, dei
xando em seu leito e nos terre
nos desagradáveis lam�çais". -

Raulino quer urgentemente que
seja aumentado o diâmetro' das
curvas no local de escoamento
das águas, bem como das bito
las dós tubos, para que o pro
blema seja amenizado.

. COm. e Repres.
.

de Tintas Ltda.
REPRES. TINtAS' MICHIGAN

, FONE 22-4230

-
'

AlUVI
INDUSTRIA' E COMÉRCIO DE ESQUADRIAS DE ALUMI�IO 'LTDA.

Janelas· Portas �'

. Estã capacitada em atender toda regi�o de'
Joinville e litoral norte. 'na lin�a de tintas
Industrial e' Comerciar � preço de fãbri�a.

CONHEÇA O� PERTO NOSSAS TINTAS EM SUA RESID�NCIA
Solicite a visita dd nosso r�presentante para
,orçamentos s Zc omp r-ornd e s o e só telefonar.
Conheça t�mb�m o nosso REVESTIMENTO TEXTURIZAOO

REALMENTE VALE A PENA

Boa Vista, ,

-

Rua Helmuth Falgater, 731

MAQVILLE
M<1VEIS E �EQUIPAMENTOS

pARA ESCRITÓRIO

Rua :Visconde de Taunay, 45
Fones: 22-59'26 e 22-65,58

. '

Móveis de ma-deiras e de aço,
máquinas, de escrever, calculadôras

I

'e Le tnon i cas , registradoras de
cai�as, relógio ponto e vigia

,," bebedouros etc.
.

Assistência técnica mecânicá e

"eletrônica.

Venezianas - Box - Portões

Substituição de Esquadrias em Geral

RUÃ. ALEXANDRE DDHLER, 343

FONES 22-8078 ., 2,2-1990'

-

lE '

mais ·leve,
mais bonito,

.

não oxida.
� PERMANENTE.

JOINVILlE S, c. 89200. J O I N V I L L E Santa Cataril7a�

VIbROS - caisrA IS : ESPELHOS E MOLDURAS

:PRECOS MODICOS - RAPlDEZ E PERFEIC�O_
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Hoje quem desfila em nossa co

luna"GENTE QUE Lt: A GENTE é a

simpática Sra. Sonia Maria Benz �'
cá entre nós é uma beleza de lei
,tora, não é mesmo?

'

"SíNTESE DE S.FRANCISCO DO -SUL"

S. Francisco do Su� foi infor
mado por fontes oficiais da ,"Co
car" e da "Ceval Export" que a

nunciam o início do período, da
,safra de soja é de seus deriva-,
dos, ,inclusive comentada pelo
Ministério da Agricultura como

a maior safra dos últimos anos
, A

no Brasil.
'Segundo os ,informantes da "Co

bar" � da "Ceval Export", insta
ladas nas área portuária fran �

cisquense,' serão 'movirn�ntados
no pôrto local entre abril a de
zembro/80, um total mensal de -

95 �il tonel�das de far�lo de -

soja, "pellets" etc., transpor-
tados via rodoviária e ferroviá
ria das fontes produtoras de
Santa Catarina e do Paraná, cu

jo montante de carga ocupará
cªrca de 2.000 (dois mil) cami
nhões mensalmente sem contar os

vagões ferroviários. '

Computando-se estes expressi
vos números e aliado ao movimen
to de carga e de descarga de Im

portação (Carvão-Cóquej Adubos,
Trigo, Mil.ho, Maquinária) e

� de
. Carga Geral, sem dúvida alguma�
desde já com,inteir.a justiça o

pôrto de são Francisco do Sul,'
assume a liderança portuária em

Santa Catarina �, dig�-se ,de
'passagem com pleno merecimento.

Dia 20 do coxrente assumiu o

cargo de Delegado da C�pitania
do Pôrto de S. Francisco do Sul
o Capitão-De"';Corvêta (AA) Cle -

mentino Nascimento Moura substi
tuíndo o' capitão-tenente João
Adáuto Lima que ocupava o cargo
no período 'regulamentar determi
nado pelo escalão superior.
Compareceram ao áto de passa

gem do cargo autoridades Civis,
Militares e a Imprensa especial
mente convidada.

'PRE.FEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE'r·, "

"

VEM ,A,t: WASCHHAUS"

Em breve será instalado à rua

Visconde de Taunay,' 146, uma

nova lavanderia que contará I ::!!:m�tMm%ill��@*�:�:�:�:�:@�1:1:f:1:1��:�:�:�:��:1t��������������?,t���f�����fm*:�:�:�:��t���i?'�:�i:���:1�����l���l�:��������������l:l�l:
c��E�;s:��:R���i�SiVO 111 AUTO, ,ESCOLA II11111

1_��C��v:ã�d��e �!��l1eesta :,1 PRINCESA I
lll!o-oo----------------.....�-.-:zt I4 INSTRUTORES Dd MAIS ALTO m

GABARITO, A 4 ANOS HABILI
TANDO O JOINVILENSE, NAS -'

CATEGORIAS: AMADOR, PROFIS'"
S I O N A L " A "

,
" B "

,
n C " ,

" ,

" C'2 " , E
,OPERADORES.

!���:�. .FOQE 22-2372

,

DECRETO N9 4,.018/80

Declara de utilidade pu
plica área de terra de
propriedaçle do Sr. Acen
dênc�o Belarmino.

O Prefeito Municipal de Jo�
inville, no uso de suas atribui
ç 1es e de conformidade' com', o
disposto rio ar-t , 69 do Decreto
Lei n9 3.365 de 21 de junho' de '

1941;
DECRETA:

Art. 19 -' Fi.ca declarada de
utilidade pública, nos termos -

do art. 59� allnea "i" do D�cre
'to-Lei' n9 3.365 de 21 de junho
de 1941, para efeito de desapro
priação amigável ou judicial,' a

'área,de terra adiante descrita,
atingida pela retificação do
Rio Cachoeira.

.

"Uma faixa de. terra de pro
priedade de Acendênc í,o Belarmi-'

,

no,
, atingida pelo Rio Cachoeira

parte de um terreno �ito' nos

fundos da Rua Hermann Lange, em

uma rua 'projetada, 'pela margem
esquerda do Rio Cachoeira, casa

n9 502', com as seguintes dimen
sões e confrontações: Frente ao'
sul, medindo 68,00m (sessenta e

Joinville, 19 de março de 1980

FOTOS DE:

DESF'ILÉS
�

DE MODAS '- CASAMENTO,S E

REPORTAGENS EM GERAI,.

oito metros)" no atual Rio Ca
choeira; fundos ào norte, medin
do 68,00m. (sessenta e oito me

tros), em terras remanescentes;
extremando à leste, lado d.í re I-.
to de quem do Rio olha, medindo
5,00m (cinco 'metros) , no prolon
gamento da rua particular de _

aces'so , em frente a terras do
loteamento "JARDIM DONA ENGRA
eIA"; e a oeste" medindo 5, OOrn.

.. (cinco metros), Lado esquerdo -

de quem da rUa olha, em frente
terras da Sociedade Ginástica
de Joinyille, contendo a área -

.de 340, 00m2' (trezentos e quar'en
fa metros �uadrados), sem b�nfe
itorias� Parte do reqistro de -

imõveis n9 40�841 ãs fls.200 dQ
livro n9 3�A-F,da 19 círcunscri
ção da Comarca de Joinville".

Art. 29;- O presente Decre-
to entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 39 - Ficam revogadas -

a� disposições em contráiio. ,-

Luiz Henrique da Silveira
Prefeito Municipal'

.J
.DdLson Brüske

'Secretario de Planejamento e

Coordenação,

,. ,�.�.�1!!�!!��
I
I,

i b�·
.

� «'� PIIS, vIsas E ESGOTOS

11QI�����'ü'�lPijM]OO'ü'@�a Clllas IGUI QUEIJE E FRI'

Licipe�a e besinfecção de Cai
xa 'D'água
Serviço de Encanamento e

consertos de calhas em geral
Nosso processo de Desentupi
mento não há necessidade de

'quebra de paredes, ou pisos.

PEDREIRO, ELETRECISTA, PARA
REFORMAS

.

fone 22-7565
JOINVILLE - SC

fotógrafo 4

Rua do Príncipe, 685
Rua ._,9 de Março, 375

J o I NV I L. L E - s.e

,RU:l Dona Francisca, 284 - Fones (000-0474) 22-79ft
- 22-7026 e 22-745? - ex. Postal N9"_385' .

89200 JOINVILLE , Santa Ca-t�aAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Turistas estrangeiros quan
do visitam o Brasil� principal
mente em época de carnaval fi':'
cam entusiasmados com as bele
zas" naturais, bem como as bele
zas das mulheres tupiniquins .'
Fellini visitou o Brasil em é
poca carnavalesca e disse pala
vras de efeitos, dizendo que -

no "bras í.L tudo é felicitate".
Agora, foi a vez 'do ex-rei gre
go Constantino II, que partici
pou de coquet�is, jantares,
reuniões e cumprindo um exten
so e cansativo programa ficou
entusiasmado �o� o noSso povo,
.com 'cl. nossa gente e num momen
to de rara felicidade falou
"Tudo é muito bonito. � povo
deve ser muito feliz".

Realmente, o povo � feliz -

em época de carnaval, quando
toda tris�e�a, toda mágoa é co'
locada prá fora, nas fantasias
nas alegorias e no samba dúran

I
'BAGUNÇA NA CÂMARA RECOMEÇOU

o Legislativo joinvilense an

da muito bagunçado, se levarmos-
t ' em cont.a o baixo nível' de mui tos

políticos que tem assento na Ca
sa de Leis. E, isto pode ,ser ma�

is uma vez verificado, quando na

última quinta-feira, o véreador
Celso Pereira demonstrando uma

imaturidade política, novamente
tumultuou a reunião.

Tudo começou quando foi'soli�
ci tado ao Presidente da Repúbli
ca, que tomasse as providências
cabiveisr em relação ao escânda
lo da �enda de 100 milhões de �

ções da eia. Vale ,do Rio Doce a

baixo preço. A solicitação foi -

do vereador,Raulino Rosskamp.Que
rendo bagunçar com o recinto, o

vereador peemedebista num aparte
considérado grotesco pelos

'

seus

demais colegas, Criticou aspera
mente 6 presidente da sessão Ar
celinb Poffo. Celso. Pereira que
nao se conforma em ,estar numa
band�da minoritaria e ainda mais

FELIZES"
te o reinado de Momo. Muita
luz e cores. Depois Vem a tris
te realidade. A realidade dos

morrO's, das f�velas, do salá -

-rio mínimo, da fome, da doença
da poliomielite e da corrupção
Como pode um povo ser feliz,se
para baixar a inflação i obri
gado a fazer boicote da car��,
do leite, da-gas61ina, do pao,
d� bolacha e do feijão? Como -

pode ser feliz um povo que xin

ga, briga, bate e relaxa com

a mãe do presi-dente João? Este

povo não pode ser feli3' Rei
Contantino, Eorque nao' tem

saúde, não tem alegria e nem -

condução.
Como pode ser feliz um povo

qu� nem pode votar em seus go
vernadores, e presidentes? Se

até há pouco os AIS da vida e-

xistiam para calar a boca dOS

patrulheiros consideradoS es-

for�ada por alguns maus poiiti
éos, volta-se a todo momento con

tra Arcelino Poffo, ,por este ter
ab�ndonado o ex-MDB.Depois de
tentar pelo regimento interno
contornar a situação, Poffo foi
obrigado a suspender os debates
por cinco minutos, para que tudo
voltasse ao .no.rmaL, Pura, preten
são. Celso Pereira mais uma vez

,

recomeçou- nos debates acalorados
�riticando sempre os polític0s -

que retiraram-se do PMDB.

-

'Depois do tumulto normaLí.zado,
conversamos com Arcelino Poffo ,

que estava presidindo a sessão •

e comentou para o HORA H qüe "re
almente' Celso Pereira anda com,

um comportamento estranho, çriti
cando àsperamente os colegas ,de
ex-partido. Não fiquei no PMPB,
por 'não concordar com atitudes -

reacionárias do tipo Celso, que
se julga o todo-poqeroso, mas

que em política tem muito b que
apre�der, apesar de te� curso

CLUBE ,DOS COlolS
CHOPHRIA E UISQUERIA DANCA'NTE

Diariámente das 21,00 horas
SOM E MÚSICA AO VIVO

RUA XV DE NOVEMBRO, '3IJ7 (1@. ANDAR)

JOINVILlE(SC)
,

I
Sob Dlrecõc XAVIE� _..__ -SCY_RSEL i

Aires Zacarias.

querdist�sl Dificilmente um po
vo-poderá ser feliz quando e

xistir em ministérios públicos
homens como Delfim Neto, Shi

geaki Ueki na presidência da

Petrobrás, centenas e centenas'
de coronéis, capitães'e genera
is a ocupar cargos polpudos em

repartições públicas, um povo
não pode ser feliz, onde exis

tirem policiais que por. incrí-
�

vel que pareça assaltam o pobre
do assalariado e muito menos, �

não pode ser feliz onde at_é� 'C;,
Poder JudiciáriO briga em publJ.
co.

• iii

Rei Constantino a nao ser .

que ,este estado de coisas se�
modifique, ,se aperfeiçoe, aI.

sim, seremos um paí� f�liz.
Príncipalmente quando .tivermos
saúdej leite, �ãQ e feijão,sem
censuras.

perio:r:. Não admito enquando esti
ver presidindo alguma sessão,que
vereadores do quilate "Pereira "

tentem denegrir a imagem do po -

der legislativo joinvilense .Mais
uma vez, Celso Pereira deinons
troci todo seu de�preparo polIti
co, toda sua inocência, tentando
desvirtuar, um .assunto que não ti
nha nada com a situação. O �erei
ra é um dos poucos vereadores

,

-

�ue nio poderá criticar alguém -

por, ter saído deste ou daquele -

partido. Diversas vezes. ele afir
mou que já havia ingressado no

PTB, aue isso e mais aquilo, po
rem, sugestionado por alguma pro
pina do PMDBi numa forma grotes
ca e insensaia iludir os_articu
ladores pe t.eb í.s tas , para usutru
ir benefícios próprios. Na proxi
ma semana vou me reunir com, o

presidenté da câmara par� tomar
medidas enérgicas e aciabar -

os tumultos_provocados por -

sH!� �ticos irresponsáveis e

.ró:�
!.:'.'

PORTAS JANELAS RODAPÉS CORDOES

VENEZIANAS GUARNIÇÕES TACOS

(
�ORROS ASSOALHOS BATENTES

excelência em esquàdd.íls:demadeira LAMBRIS VITRAUX

PORTOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS
PORTAS ARTISTICAS - "INEDITAS"

MADECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

M,l!,tl'iz : Avenida Getulio Vargas, 1.0211.":': Fone, Z2 • l3 5 t 2-

Joinvilie Estado de Santa Catarína
,
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BOBRY,
CORCEL JOVEM

E MAIS:
AVALONE TURBO
f VARIANTII

. FAVELADOS,

PPB

if]1111IQ)(n

IMOBILIARIA
A. BORCHAS LTOA,,_

COMPRA - VENDA· LOCAÇAO
CRECI4·

1. ÓTIMA CASA DE ALVENARIA; con

tendo 3 dormitórios e demais depen
dências, em terreno medindo 17,00.....
metros de f;rente por 35,00 metros em

ambos os lados, situado na Rua Orí-
.

cíúma pelo p,reço de Cr$ 1.000.000,00

TERRENO, medindo 16,00 me

tros de frente por 35,00 me

tros, em ambos os lados, com

area de 560,00 Mtrs2., situa
do à Rua Alceu Koentopp, pe
lo preço de Cr$ 400.000,00.

Entrevistados por um repórter�
do HORA H, os favelados de Flori
anópolis, nos informaram que ape .

sar de viverem nos morros da ci-
dade, com alguma dificuldade de 6. TERRENO de 15x30m na Rua São Leo"

água, todos se sentem bem, não poldo (Boa Vista), com luz e água
trocando essa vida por nada des- pelo preço, de Cri 100.000,00.
se mundo. Vivem em um ambiente - 7. TERRENO de 16x40m, na Rua São
de sinceridade, nem mesquinhez - Ludgero (Itaum) pelo preço de Cr$ ., .

de espécie alguma. A maioria' _ 100.QOO,00 à vista ou a estudar proposta.

t�m te�evisão , geladeira, alguns II�. BORCHAS TRANGUILlDADE NA
t�m ate car:o, trabalham na maio,

- AO' "IS/ÇA-O DE SEU IM'ovei:rla nas industrias � comércio da v
__

' �'
_

Capital, e vivem felizes. A vida

-----R-ua--S-ã-o-F-ra-n-c-is-cO-,'-g-o-.--C-ai-xa--P-os-ta-1-6::13','é tribal. Não gos_1:am que ,es-tra.- . FONES 22.4250 • 22.6669 .:
nhos invadam seu domínio. Isen 89.200 Joinville _� Santa Catarina'
tos de impostos nada dévem a nin

guém. HORA H deseja a todos,
a felicidade total, que é o

que interessa� � POLICl-iNICA DENTÁRIA�
'1iSanta Qpolanla(t'Abreu Sodré em entrevista-

... .'
(

a lmprensa, declarou que o

P.P.B., Partido Popular Bra

sileiro, é um partido sem. i-

deologia,' sem programação, -

sem regime nem estatutos,uma
vez que somente é formado

por pessoas com ré�sentimen
tos do atual regime, e colo-

�:d��aàm::����he�;���:� :���� :::::i*l:l:l:l:::::�:�:@�:�:�r:tt:::::�:::�:�:::�:�:::::::::�::::::::t::::::::::::::::�:�:�:::::::�:�:�:�:�:�:�:f:�:�:�:�:�:::�:�:�:�::rri�;f:�:��:;��:���tt���rttff�t�t�::�:�:�:tt�:�:�:t�:�:�:�:�:��t���:ti�:::
e buscando como raposas· ve - 1f rní-i\ R i? ío\ íNI fl i? (oI R fl @ � I� ((:l 'ii' (ti) n 'ii' fRItO) i�@i
lhas que são, solapar 'o PDS, I:

lIlIlJ lS'� uu LFJ li � lN II'I � O � lS � li tru � li &'tru C) il::::!
e� suas estruturas. são como I:: Esp. em serviços de torno e solda :::::1
ca�s magros, hien�s, que ro� :!Ii' elétrica. Instalações elétricas em ::::::
de í.am a caça abat í.da , os le- ::tl geral e recupe r-amerrt.o s de motores •. �r:
ões se banqueteando, esperan �I:l VENDAS E ASSISTt::NCIA DAS

im
do roer os ossos, ou roubar- iiI: MOTOSERRAS HATSUTA f::
os restos do cadáver.

i .

Fone: 26-0770 I
,lllll�n;��:;������:�;\;\;:��i::m::::::::::::�::�r::��::���:�r��:;;��;�:i;;i�f::��§i::::::i::��:��:::��::�::�m�:��:���fu:�:::�::����m�:�::i::��:::��11111�IIIIIIIIII

� At�ndimento 24 horas por dia de

segunda a segunda.
Para emergência disque 138

chame Bip 631 ou fone: 22-1026.

R. Da. Francisca, 551 - Joinvi11e

2.

ÓTIMA CASA DE MADEIRA, (mista)
contendo 4 dormitórios, 2 banheiros,
sala, copa, cozinha, área de serviço,
garagem, em terreno de 15,00 metros
de frente por 3000 metros em ambos
os lados, situada à Rua São Leopoldo
(Boa Vista) pelo preço de Cr$ ....
.550.000,00 p-odendo ser financiada:

TERRENO edificado com uma casa de
madeira (nova) contendo' 3 dormitó
rios, sala, copa, cozinha, banheiro, la
vanderia, em terreno medindo 12 me-

.
tros de frente por 30,00 metros em

ambos os lados, situado à Rua BaIt.
Buschle (Espinheiro) pelo preço de
Cr$ 300.000,00.

5. NUNCA FOI TÃO FÁCIL ADQUIRIR
SEU 'IMl>VEL

3.

4:.

e

Rua Rio Grinde do Sul, 509

1'0 CASA DE ALVENARIA, Rua Rio
Grande do SIJ!, cf 190 m2, 4 dor
mitórios, 2 seles, 2 banheiros, co
zinhs, -tevendetie. garagem, carpe
tada, ar condicioneoo, gêsso.

-,

2.0 - CASA DE ALVENARIA, Rua Padre
A. Vieira c/ 120 m21 3 dormitórios,
2 salas, 1 banheiro, cozinha, rancho
garagem, tevenderie.

3.0 - CASA DE ALVENARIA, Rua Dna.
Francisca, cf 150 m2, 4 dormitó
rios, 2 salas, Z benhelro, cozinha,
garageml terreno 16x50 (barbada)

4.0 - CASA MISrA, Rua: Emilio Stock,
ct 120 m2, 3 dormit6rios, 2 salas,
cotinhe, banheiro, lavanderia, dep.
empregada.

.

5.° - CASA MADEIRA, Rua Gen. Andra
de Neves, 4 dormit6rios, 2 sallJs�
cozinha, 1 banheiro.

6.0 -, TERRENO; Rua Tubarão,
medindo 25x78

7.0 Terreno. Rua Magnolias, (São ..... ..
Marcos) 23x50 .

8.0 - LOTES, Rua Ibirapuera cf 500 m2

BARBADAS

TERRENO - Rua Sewald medindo
36X44 c/ uma casa c/ 3 dor. 2
salas, cozo rancho ,e banheiro.

CHÁCARA - Em Rio Bonito à 30
Km com 10.000m2 c/ casa, luz,
água, churr., lago particular,
ta-nque c/ tulipias e outras

benf�itorias.
TERRENO - Rua Aquidaban medin
do - c/6.097 m2 c1 Casa de Al
venaria.

Joinville .sc

·(t:-:·:·:-;-;!�;2��;?;��y.·:;:.....:....-:_:..�·:·:·:_:.;.:_�·!m:2�;!;S:-=.:':':.:.:"'-.:�........-:.».-.;..�

!ESCAPAMENTO JOIA�
FONE 22-4646

ESCAPAMENTO ORIGINAIS E ESPORTIVO

COLOCAÇÃO NA HORA

.� Rua 9 de Marco 725 �:l
�; Rua Ptécido Go:nes 191 �ll
�l� Rua Dr. Jogo Co/in: 867 - Joinville - S. C. ��
.�:.:.:.:.:-:-:.)-:-:.:.:<.:!:!:��:�!�::::;:;:;:;:;:;:;:.:.:.:.:!:�:!:!:!:!::�::::::::::::::::::;:::;:=:�'"!�:�:!:!:X:!;.:.:.:.:.:-:.:.:-;;:::;:::;:;:;:;:
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A corrida, dos
sebiás
Prestes, com os primeiros ven

tos do Sul, o falado rebojb,um
fenônemo inusitado, repete -se

todos os anos, na freguezia da

Glória, no Saí, até os barran
cos do riQ Cubatão. Milhares -

de sabiás pretos, descem' das

serras, provindas ninguém sabe
de onde, e voam aflitas, rias -

costas da baíà da Babitonga,nu
ma �lgazarra incrível, batendo
nas vidraças das casas, baten7
do nas pessoas, enfim compor -

taro-se de um modo completamen
te arrevezado. � claro que os

caboclos moradores nessas pra
ias as apanham para comer. Ob
servam-se �esse espaço de urna

�emana, quando ocorre esse fe
nônemo, todas as mulheres e

crianças, depenando sabiás,que
alcançam quantidades incríveis
Estivemos no ano passado lá na

costa, e num domingo contamos

para mais de 2.500 sabiás aba
�idos, na s�a totalidade pre'-
-tos. Somente um caçador que
trabalhava com gaiolas de alça
pão falso, redes e tartafas es

tendidas nas Glareiras entre -

árvores, conseguiu caçar mais
de 600 aveS. Trata-se de um su

ícidio coletivo ou simplesmen
te migraç6es{ O mistério perma
nece, pois até hoje não foram
efet�ados estudos sobre a lou
cura qrie atac� �ssas aves de
canto tão mavioso.
Fato idêntico, de suícidio -

coletivo, sómente se conhece-�
no Canadá, dos "lemmings", pe
quenos ratos sem cauç1a, abando
nam os montes em que viyem e

viajam em direção Leste. Lan

çam-se ao mar, para morrer.

'-�

Fran
de

Fran
de

1I0,VA GBIAC'AO,

.

DO' tBAIIO
Está no momento no tubo 'de eh

saio, mas se vai germinar é difí
c�l prever. Estão faltando vita
minas que fortaleçam toda a es

trutura de urna secretaria que se

diz trabalhar 'em nome da arte.

As possibilidades de cresci '

mentó do t�atro em Joinville de

pende de fatores e�tremamente li
gados ã boa vontade de pessoa� -

que regem nO momento, com suas -

batutas de ouro, unia orquestra +;

de �nterêsses e filosofias radi-
'cais.

Precisa-se no 'momento acabar
com o foco contaminoso que pode
�atar o teatro. Assim então, te

remos um: laborátório limpo, onde
faremos experiências com consci
ência'e dedicação, pois só -assim
Joiriville poderá produzir um teà

'trd saudável, sem nenh�m radica
lismo.

Deve-se dar todo o apoi9 ne -

cessárib ã eisa nova geração do

teatro jQinvilense, para que pos
sarnas contar com valores cultura
is hoje trancafiados em nossa aI

ma. A esse tão prometido renasci
menta teatral muitos grupos cul
tivavam esta arte e depositaram
sua� esperanças, (ficou só nisso)'
aos poucos foram perdendo todo o

interesse, pois não havia organi
zação dentro da própria secreta
ria que cuidava desta arte.

-

Novas promessas estão sendo -

feitas. Se fi6ar só na promessa
não será novidade. Está na hora
de trabalhar em pról de algo tão
valoroso, 'pois Joinville não pre
cisa se humilhar diante de ,ou

tras cidades de menor expressão,
mas que têm em pauta um teatro.'

Ademir Lourenço Lope�

_' LOUREIRO
'

, Emp_reendimentos Imobiliários Ltda.

'

, .�;:�:��I�j�I��'I:� ��:4820 e 22.0903.
ADMINISTRAÇAO • COMPRA E VENDA ,DE IMOVEIS

CONSTRUÇAO CIVIL

V••••

1)- MANSAo - Sita à Rua Coronel
cisco- Go rne s, 198. com área
330m2.

�)-MANSAo - Sitá à Rua Coronel
c L s o o i Dorn e s , 938. com àrea
450m2.

3)- Casa de alvenaria-na-Rua Proc6-
pio Gomes. 1080.

4)-Casa de alvenaria-na R�a Arac�.
,92.

5)- Casa de madeira-na Rua IririG.
2.856.

6)-Cas� de ma�eira-na Rua �pitácio
Pessoa. 181.

7)- Dois terrenos.'sitos na Rua Ara

c a , 92. Medindo cada 28X50m.
8)-Chacara. sita no Boemerwaldt.com

área de:64 mil m2. ,

9)-dtima re�idência na rua Goiás.

É TEMPO DE VOCe AINDA ADQUIRIR SEU
LOTE NO JARDIM DAS OLIVf;IRAS POR

APENAS CR$ 210.000,00 Ã VISTA.

,

=-�------=-��--��------

PRíNCIPE
ARTEFATOS DE CIMENTO E -.MATERIAIS

_. �._-------

DE CON5.TRUCAO LToA.
RUA SANTA CATARINA, 1.073 Fone � 26-0688

89200 ,J o I N V I L L E • S. C.

Madeiras Tintas Telhas,

.

PlásticosMateriais Elétricos Tubos

Cal Saibro Areia. Tijolos,

TPDO PARA CONSTRUÇÃO

C;oloque' em sua casa o

melhor e'mais moderno
telhado' do Brasil
_.

'

,

Telhas PLAN CARPI

D i s t r i b l:l i 'a o r � E x c I u s i v o
.

.

'Gdjl"liI·=�
, Cem. de MaJ. dê Constr. ltda.

Ru� Santa "Catarina" 1.539
FONE (0474) 26-0794

.

JOINVILLE ,-

'

SANTA, CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Gl6pia promete para domin��
sensacional tarde .danç an t:e , ao

som das discotecas. No embalo mu

"sical novo�·sons. Valdir Pi�dgr
em cdntato com "VIDA MODERNA"pro
mete os lançamentos de Silvester
Peter MaJfay e Jae Batton. A fes
ta é a partir ,das 16 horas.

Jo�é de Borb� para �50 ingres
e a». no PTB foi convidado p e lo /
Prefeito Luts Henriquej'a reinte'
grar o quadro de fiscaliz�ç�o.De
talhe: Ze20 de Borba é .ap o e en ta=
do e foi lhe ofe�ecido um sal&
rio di'15 mil cruzeiros mensait-s.

No exA:fl.emo da zona .óLi-f., a 6e.ó
ta'vai 6iêafl. a eafl.go da patota I
da So c.Le.da.de. Vefl.a Cfl.Uz� Muito /
.óom, tuze.ó" e eOfl.e.ó na �ov�menta
da fi e.s ta j o v em •

Pieanha,. bab!f bee:-6,' e.óp�t1.nho
mi.óto e.. outfl.o.ó, pfl.ato.ó., v o c e pode
de..gu.ótafl.. de-f.ieio.óamente�na CH4R-'
RASCARIA REX, abefl.ta ate de °ma

d/tugada.
.

A agit�ç50 tomou contd da As
e emb l

é

i a 'Legis la ti V.q; de San ta Ca
tarina. Depois do tumultuado dis
curso do Ade rb a l. Iiop e e , foi, a

vez'da oposiç50 protestar contra
o PDS por n50 ter 'um -requerimen
to aprovado. A oposiç50 represen
tada pe lo PTB .e PMDB� r e b i rar-am+
se da,sess50 da �ltima quarta-fe
ira.

mtYIõ1fMõõEltNl";' ú. ��d��ã 2 �u����o�<tm�1h��L��<t���
�

. ..;_��r_�_\_;�:._o>:._:<",_",:__. _o>;.ç_....._..•._•.�_�õ'_,.-s_�_e._:.:.:.l_:.:.l�:O:'��_.._i:«'!I=---.:-_••_......._.!o ��_
..

_

.. !_.e.:_!(,ol_.::.!._�.�_:�l_�::,-,; .'.�i���.ó a�1;�� ,

M�Ji��� o

o.n.��� ����� ��
.

te Se.n.no: v en.d«, abefl.to d.{_afl..{_amen
te,' de -.ó egunda a domingo.

Os poderosos r_e'Ís d6 ';'ock es

t50' voltando �s pq�adas de suces

so� ·subst�tuindo gradativamente
os sucessos já cansativos das' !
discotecas. O ret�rno é lento e

q ra dcct ivo, ia. que a rapq_'ziada a

inda ndo esq�eceu o fenonemo /
John Travolta.' Na Inglaterra, co

mo na Europa e Estados Unidos�os
sons mais' ouvidos 850 de, The .

Cars� Dire Stra.its� Led Zappelin
Pink Ployde e outras feras que a

gitaram os anos 70. A "new wave"
- nova onda já começa a balançar
os cu�tidores de discotecas. Para
o inlcio do m�s de �b�il� as gra
·vadoras prometem lançar no Bra -

sil algans éons dos roqueiros co

mo: 'Tom Pret.ty an d The Hear tib e e a
kers� The elas� Elvis CostelZo �

ond The Attractions� Para as pró
ximas festas da SARGENT.PEPPER'S
DISCOTHEQUE� o' França� promete �
novidades neste novo �mbaI6.

á audiên:.c.ia tota-f. n'a.ó taJide.ó
quente.ó de-no.ó.6a eidade, �'eom o

pfl.ogfl.ama mu.ói�a-f. d� no.ó.ó6 amigo
Manoe-f. Jo.ó�, da.ó 13�a.ó 17 hOfl.a4,
na .óupefl.queijte Vi6u.60/ta. A boa
mu..ó-tea.

A_SHA-NA-NA Zança neste fim
,de semana� o ?om do grupo �huck
.Brown/Soul Searchers� e a musica
Bustin't6�se. A transa-som come

çará às 21:30 horas� na dolori
dissima da zona sul.

��----�----�=====-�--�--�------��--

Morena� simpáticd. e�inteligen
te� ilustra no�sa cQluna� Tania'
Reg�na Lopes� que entre outras /
co i e a e apr e c i a boa miie i ea e bone
livros� É -o i.nâa , ae e-idua; 'l e i t-ova
do HORA H. (potos..,Peninha Macha-
do) ':

.

Mafl.lene e ULí..ó O
.ó es L 0)0 es e.s tão 4
v"[bJtando eom

,
Q On4.óe,,[mento d�"ma

,,[.ó um 6ilho.· Na
manhã de .óexta'o
n.o bu.óto n.enêm
'ehegou pafl.a· ale�
g /ta/t to da a fi am_l_
Li.a Lope�. Pé.lo.ó
:t/taço.ó eafl.Cic.:te- JOINVILLE J-Á CONTA COM O MAIS MODERND POSTO DE
/t:i_.ótieo.ó, .óegun- LAVAÇAORÃPIDA. LAVA SHAMPORIZA E ENCERA _'

\,

do o .óeu pai U- SEU CARRO EM_DEZ MI�UTOS POR APENAs Cr$10�,OO
.e.i.ó.óe.ó, � - mai.ó NAO ,PERCA ESTA OPORTUNIDADE
um que vai ineo- EIXO NORTE SUL

_'modafl. na polltl-I_����������������������������� No dia 11 de abril no Ginisioea joinvi.ten.óe e

,.@@O@@-@@@�@@@O@@��� de "Esportes em são Francisco doC.om gfl.ande.ó eh.a.n r:=I L h • Sul; a zeaLí.z aç âo de um show ar-c e.s d.e eomtinua�' ',A.
.

.
o'

rlora anc es' ,

.

. A .t.Lst í

co produzido pelo Fránciscoa ciuoie.Lno: do � JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA vocé � Reria t.o Lemos. Por demais conheci:t,,[o. Ao.ó pai.ó -um A FAZER UM-GOSTOSO LANCHE. É·ALI NA FLORA LANCHES, A do em são Chico, Ch í.qu
í

nho Cava-'ablta"'o da patota � RUABLUMENAU,2053
( '�. .

'r

� Q'E aCE" cunts A deira, como é conhecido o nos so"HORA H". COM O TEMPERO DO HENRI U V .n t tz :

�
.

A- x-salada"x-saladaObaCOI1,X-Egg,mignon,_lombinho,gatinhaetc. J
amigo, treina diariamente, paray .

�
.

NÃO VA DIZER DEPOIS OUE NOS NAO AVISAMOS .,'
_ fazer uma exoe'Lent.e apreaent.açâo

.• * • �@@���A;;;;�;;;;����� __

l_(-F-o-t-o-A-r-q-U-i-V-O-)-.-.------------'

MAIS UM
TAVARES LÕPES
NA POLíTIC1\

. .-.

p
O
'S
t
·0

A'M'ÉRICA' DISCO CLUB pfl.omet� no.
va.ó tfl.an.óaç�e.ó �afl.a ·b�eve.tnq�qn
to �.ó.óo vai lança� hoje o .óom do
-gfl.UpO Blondie e a .�en�ação mu.ói
ecit. que � "FAT TO THE ,BEAT".

p
O
s
t
O

O
°4
O

',.

...:_-"'" .....
"

..
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liógenes visita o Hora H
Diógenes, o cínico, um dos -

mais comentados filósofos gre
gos do século terceiro antes de
Cristo, vivia nú, apenas cobrin
do "as vergonhas", dormia numa

barrica e desprezava todas as su

perfluidades da vida. Apenas fa
zia uma questão; Encontrar o Ho
mem. Por isto, .saía is ruas de
sua cidade com uma lanterna na

mão, em pleno dia,' na sua busca.
Ontem Diógenes ap�receu na reda
ção do HORA H, para uma entrevis
ta. Aí vai' ela:
REPORTER: - Mas Diógenes vocg

por aquí, em plená Joinville
e quase nú?

DIOGENES: - E daí? Amulherada -

de vocgs já não aderi� aO,Top
less?

.

REPORTER: - Que.bons 'ventos o

, trazem, ó caro filósofo?
DIOGENES: � Sabe .. �. é minha ve-

lha mania de procurar o homem
e tá difícil, bi�ho.�.

REPORTER: - Pois por aqui até
não tá tão difícil assim, ó

.

Diógenes. Têm aí gente prá xu
xú meu chapa.·f: só escolher.
Na política, por exemplo, te
mos ..•

DIOGENES: - Que, rapaz, nem
.

me.
fale em política. O que eu já
ví por aqui .tá de lascar ... Es
se governo de vocês, do Esta
do, do município, esses minis
tros federais que vocês arran

jaram não chegam no meu peda-

REP6�TER: - Mas aqui. tem gente �
.

boa, Diógenes ... gente que.
planifica a coisa direitinho,
para que tudo funcione bem .•.
vejamos por exemplo o Dilson
Brüske aqui em. .Joinville ...

DIOGENES: -.Ah ... meu caro répór
ter ... como eu. já disse há 23
séculos Eassados: Eu querq ho
mens e nao vermes ...

REPORTER: - Então vai ser difí
cil, bi6ho .•• b que é que vo

cê vai fazer?
DIOGENES: � Continuar procurando'

ora •.. afin�l minha função é
essa ... E por falar nisso,dis
seram-me que por aqui tem _ um

tal de Aderbal 'do �TB�Rle
taí? Quero encostar minha lan

terna na cara dele� Me fala -

ram que ele é fogo ... está dan
do cacete em todo mundo na as

sembléia de Santa Catarina ...

SEGUNDO OS MELHORES URBANISTAS BRASILEIROS E,

·COND'ICIONADOS Â PROPRIA CONDIÇÃO DE LOCALIZAÇAO,
QUALQUER CASA DE SAÚDE QUE SE QUEIRA CONSTRUIR POR AQUI.

-

.

DEVERIA OPTAR POR UM LOCAL ARBORIZADO, DE AR PURO E DE

AMBIENTE SAÚOAVEL. CONSTRUIR O HOSPITAL·REGIONAL DE

JOINVILLE PERTO DA FUND.IÇÃO TUP� :t: O MESMO QUE QUERER

MATAR POR ANTECIPAÇ;O QUALQUER PACIENTE QUE LÂ TENHA QU�
DAR ENTRADA. JÁ IMAGINARAM ALGU:t:M COM. PROBLEMAS ASMÂTICOS

(COM PIANÇO COMO DIZEM OS NOSSOS CABOCLOS?). RESPIRAR

POLUIÇÃÓ DAS CHAMIN:t:S,
-

ODORES F:t:TIDOS DOS RIOS

CIRCUNVIZINHOS, POEIRA E BARULHO PERMANENTE ÀS 24 HORAS

DO DIA? NUMA ANTE-VISÃO DOS RESUL'FADOS Aí ESTÁ, � QUE
PODERÁ ACONTECER AOS PACIENTES DO TAL HOSPITAL ...

,

A respeito desse assunto, mui
to se comentou, em JOinville,in
clusive cdm a discussão ares -

peito fie uma forma totalmente -

diferente para o atendimento -

hospitalar da região. E.ssa for
ma sería a de se construir hos-

I pi tais. de apoio. i un.í.dade
'.

cen-

tal e aperfeiçoar mais o Hospi
tal Municipal são José.
Assim, os casos de menor im

portância poderiam ser atendi -

dos nos hospitais de apoio, fi
cando apenas para o hospital
central os casos mais graves.
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